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RELATÓRIO 

A Fecomercio RN divulgou recentemente que no Rio Grande do Norte serão abertas até 

8,5 mil vagas de empregos temporários no fim de ano, uma oportunidade para milhares 

de pessoas que estão desempregadas. O presidente da CDL Natal, José Lucena tem 

comemorado os números, pois eles são indicativos importantes de crescimento e 

recuperação econômica. A informação foi cedida para a coluna através da Assessora de 

Comunicação e Cerimonialista, Luciana Tito, A Queridinha do Comércio. 

Nesta sexta-feira, 25, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

entidade do Sistema Fecomércio RN, publicou os dois editais para preenchimento das 

381 novas vagas nas Escolas Sesc. Em 2025, crianças e adolescentes poderão ingressar 

nas escolas localizadas em Natal (Potilândia e Zona Norte), Mossoró, Caicó, Macaíba, 

Nova Cruz e São Paulo do Potengi. 

O Hotel Escola Senac Barreira Roxa foi o local escolhido para a cerimônia de formatura 

de 15 alunos da primeira turma do curso de Técnico em Hospedagem do Senac RN. Com 

o certificado na mão, os concluintes estão aptos para ingressar no mercado profissional. 

Diagnóstico publicado nesta terça-feira (29) pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) revela distorções do sistema tributário brasileiro que permitem que os 

contribuintes mais ricos paguem proporcionalmente menos impostos do que pessoas 

com rendimentos menores, como os trabalhadores assalariados.   

Uma pesquisa realizada pela LWSA indica que 51% dos consumidores brasileiros 

pretendem comprar produtos eletrônicos durante a Black Friday de 2024. Smartphones, 

jogos eletrônicos, computadores e televisores lideram a lista de itens mais desejados. 

De acordo com o estudo, 64,3% dos entrevistados já definiram as compras. 44% 

reservaram recursos nos últimos meses e 20,3% pretendem usar parte do 13º salário na 

promoção.  

Sair de casa para um passeio é uma atitude simples e importante para quem quer se 

manter ativo e saudável na velhice. Se der para viajar e conhecer novos lugares, melhor 

ainda. Os idosos já representam 15% do turismo doméstico e a tendência é aumentar 

esse percentual. Políticas como a gratuidade em viagens de ônibus estimulam as 

viagens. Já o Voa Brasil, possibilita a compra de passagens aéreas de até R$ 200 o trecho.  

O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) recuou em 18 de 29 segmentos do 

setor em outubro em quatro das cinco regiões do País, de acordo com sondagem 

divulgada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) nesta terça-feira (29). Apesar 

dos números terem sido puxados para baixo neste mês, 23 destas áreas ainda 

permanecem confiantes. 

A capital potiguar passa, a partir deste ano, a contar com quatro feriados em novembro, 

sendo três nacionais (Finados, Proclamação da República e Consciência Negra), e um 



 
 

municipal (Padroeira de Natal). Os dias de descanso a mais no calendário representam 

uma boa oportunidade para o turismo, que está otimista com as movimentações para o 

mês em todo o estado. De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do 

RN (ABIH-RN), a estimativa é de que a ocupação hoteleira do Rio Grande do Norte 

registre taxa média de 75% no mês que vem. O índice, inclusive, pode ser superado nos 

destinos mais procurados, segundo a ABIH.  
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EMPREGOS TEMPORÁRIOS 

A Fecomercio RN divulgou recentemente que no Rio Grande do Norte 

serão abertas até 8,5 mil vagas de empregos temporários no fim de ano, 

uma oportunidade para milhares de pessoas que estão desempregadas. O 

presidente da CDL Natal, José Lucena tem comemorado os números, pois 

eles são indicativos importantes de crescimento e recuperação 

econômica. A informação foi cedida para a coluna através da Assessora de 

Comunicação e Cerimonialista, Luciana Tito, A Queridinha do Comércio.  

https://diariodorn.com.br/empreendedorismo-e-comunicacao-por-jose-patricio-neto/
https://diariodorn.com.br/empreendedorismo-e-comunicacao-por-jose-patricio-neto/


 
 

Quase metade gratuitas: Inscrições para 381 novas vagas nas Escolas Sesc acontecem 

de 04 a 08 de novembro 

Link https://natalemfoco.com.br/cidades/quase-metade-gratuitas-inscricoes-
para-381-novas-vagas-nas-escolas-sesc-acontecem-de-04-a-08-de-
novembro/  

Data da 
publicação 

29/10/2024 

Veículo BLOG NATAL EM FOCO 
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Quase metade gratuitas: Inscrições para 381 novas vagas nas Escolas Sesc 

acontecem de 04 a 08 de novembro 

 

As inscrições acontecerão de 04 a 08 de novembro de 2024. 

Das sete Escolas Sesc do RN, quatro são totalmente gratuitas, e três têm 

valores subsidiados e acessíveis 

https://natalemfoco.com.br/cidades/quase-metade-gratuitas-inscricoes-para-381-novas-vagas-nas-escolas-sesc-acontecem-de-04-a-08-de-novembro/
https://natalemfoco.com.br/cidades/quase-metade-gratuitas-inscricoes-para-381-novas-vagas-nas-escolas-sesc-acontecem-de-04-a-08-de-novembro/
https://natalemfoco.com.br/cidades/quase-metade-gratuitas-inscricoes-para-381-novas-vagas-nas-escolas-sesc-acontecem-de-04-a-08-de-novembro/


 
 

Nesta sexta-feira, 25, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do 

Norte (Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio RN, publicou os dois 

editais para preenchimento das 381 novas vagas nas Escolas Sesc. 

Em 2025, crianças e adolescentes poderão ingressar nas escolas 

localizadas em Natal (Potilândia e Zona Norte), Mossoró, Caicó, Macaíba, 

Nova Cruz e São Paulo do Potengi. 

As inscrições acontecerão de 04 a 08 de novembro de 2024. 

São 171 vagas novas gratuitas nas escolas que estão no Programa de 

Comprometimento e Gratuidade (PCG): Zona Norte, Macaíba, Nova Cruz e 

São Paulo do Potengi. 

Por meio do programa, o Sesc RN oportuniza uma educação de qualidade 

a pessoas de baixa renda. 

Além de terem acesso de forma gratuita, as crianças e adolescentes 

também recebem fardamento, material escolar e merenda diariamente. 

Já as escolas localizadas em Potilândia, Mossoró e Caicó oferecem 210 

vagas por meio de matrículas com valores bastante acessíveis. 

O diferencial deste ano é que, até para essas vagas de valor subsidiado, a 

prioridade na classificação é para os trabalhadores do comércio com 

renda familiar per capita (ou seja, por pessoa da família) de até dois 

salários-mínimos. 

Inscrição 

É possível consultar os editais no site do Sesc RN (sescrn.com.br), através 

da aba superior “Editais” ou dentro de “Atuações > Educação”. Os 

documentos são os editais 03/2024 (escolas gratuitas ou PCG) e 04/2024 

(escolas pagas). 

Os pré-requisitos para as vagas das escolas gratuitas são: possuir renda 

per capita familiar de até dois salários-mínimos; estar dentro do limite de 

idade de acordo com as informações do edital; e ser dependente de 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo, ou público em geral, 

desde que se enquadre na condição de baixa renda. 

https://natalemfoco.com.br/tag/economia/
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 
 

Para se inscrever no edital das escolas pagas, é preciso possuir a 

credencial Sesc válida e sem débitos em atividades; estar dentro do limite 

de idade mínimo de acordo com o edital; e, prioritariamente, ser 

dependente de trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo. 

Além disso, a novidade deste ano é que, para essa seleção das escolas 

pagas, a renda per capita familiar é um critério classificatório prioritário. 

Escolas Sesc 

O Sesc RN é a maior rede privada de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental do Rio Grande do Norte, com mais de 2 mil alunos 

matriculados. Cerca de 40% dos estudantes são mantidos pelo Programa 

de Comprometimento e Gratuidade (PCG). 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, explica sobre 

os diferenciais que a Escola Sesc oferece: “Temos uma educação de 

qualidade, com formação científica, mas também humana, focada no 

desenvolvimento da cidadania plena. 

As nossas crianças têm acesso à cultura, ao lazer e a todas as nossas 

atividades. Além disso, as escolas Sesc possuem o selo Rede Pea-Unesco, 

sendo reconhecidas como escolas que promovem ações educativas com 

foco na cultura de paz, nos direitos humanos e na cidadania global”, 

afirma. 

Além disso, o Sesc RN possui o Selo Escola Azul, que é um reconhecimento 

internacional dado pela Unesco para as escolas que têm um trabalho de 

cuidado e conscientização sobre a preservação dos mares e oceanos. 

No Rio Grande do Norte, apenas seis escolas contam com o selo, sendo 

duas delas Escolas Sesc: as unidades da Zona Norte e Mossoró. 

Serviço: 

O que: Escolas Sesc 2025: editais publicados com 381 novas vagas, sendo 

quase metade delas gratuitas 

Escolas gratuitas: Nova Cruz, São Paulo do Potengi, Macaíba, Zona Norte 

Escolas pagas: Potilândia, Mossoró e Caicó 

https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/tabua-de-mares/
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 
 

Período das inscrições: 04 a 08 de novembro de 2024 

Inscrições presenciais (somente para escolas gratuitas): Secretaria da 

Escola Sesc em que se deseja estudar. 

Inscrições online (para todas as escolas): Site do Sesc (sescrn.com.br), 

através da aba ‘Editais’ e selecionando o edital 03/2024 (Escolas PCGs) ou 

edital 04/2024 (Escolas pagas). 

Critérios para seleção – PCG: 

Possuir renda per capita familiar de até 02 salários-mínimos federais 

vigentes; 

Ser dependente de trabalhadores do comércio de bens, serviços e 

turismo, ou público em geral, desde que se enquadre na condição de baixa 

renda; 

Estar dentro do limite de idade mínimo de acordo com o edital. 

Critérios para seleção – Escolas Pagas: 

Possuir credencial Sesc atualizada e sem débitos em atividades do Sesc 

RN; 

Ser dependente de trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo 

(prioritariamente); 

Estar dentro do limite de idade mínimo de acordo com o edital. 

Por ordem de classificação de renda familiar per capita. 

 

  



 
 

Senac RN forma a primeira turma do curso Técnico em Hospedagem 
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Senac RN forma a primeira turma do curso Técnico em Hospedagem 

 

O Hotel Escola Senac Barreira Roxa foi o local escolhido para a cerimônia 

de formatura de 15 alunos da primeira turma do curso de Técnico em 

Hospedagem do Senac RN. Com o certificado na mão, os concluintes estão 

aptos para ingressar no mercado profissional. 

Com carga horária total de 960 horas – duração de aproximadamente um 

ano -, o curso de Técnico em Hospedagem prepara o futuro profissional 

para atuar de forma ampla e transversal no setor de meios de 

hospedagem, norteado pela aplicabilidade do conceito de hospitalidade. 

O curso técnico, operado pelo Programa Senac de Gratuidade, também se 

diferencia por oferecer Prática Profissional Supervisionada, propiciando ao 

https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/senac-rn-forma-a-primeira-turma-de-tecnico-em-hospedagem/
https://blog.tribunadonorte.com.br/eturismo/senac-rn-forma-a-primeira-turma-de-tecnico-em-hospedagem/


 
 

aluno a oportunidade de atuar no ambiente real do mercado. A 

qualificação também considera a formação na área de idiomas. 

A gerente da Escola Senac Barreira Roxa, Fernanda Ledebour, destaca que 

a conclusão de primeira turma do curso Técnico em Hospedagem foi 

exitosa. “Ouvimos o mercado e criamos as unidades curriculares, 

contemplando exatamente o perfil profissional exigido”, comenta. 
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Estudo do Ipea aponta injustiça tributária no Brasil 

Mais ricos pagam mesma alíquota de imposto que assalariados 

Diagnóstico publicado nesta terça-feira (29) pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) revela distorções do sistema tributário 

brasileiro que permitem que os contribuintes mais ricos paguem 

proporcionalmente menos impostos do que pessoas com rendimentos 

menores, como os trabalhadores assalariados.  

De acordo com estudo assinado pelo economista Sérgio Wulff Gobetti, 

pesquisador de carreira do Ipea, “os rendimentos do capital são, em geral, 

menos tributados que os do trabalho", e "os mais ricos têm uma maior 

proporção de suas rendas relacionadas à remuneração do capital, disto 

resulta uma incidência do imposto de renda pouco progressiva ou até 

regressiva no topo da pirâmide.” 

A análise considera o Imposto sobre a Renda das Pessoas Físicas (IRPF), 

o Imposto de Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social do 

Lucro Líquido (CSLL). Os dados são da Receita Federal do Brasil. 

Aproximadamente 800 mil contribuintes com renda média de R$ 449 mil 

por ano pagam no máximo 14,2% de alíquota, o mesmo percentual usado 

para calcular o Imposto de Renda devido por uma pessoa assalariada que 

receba R$ 6 mil de vencimentos. 

A alíquota de 14,2% é o ponto máximo de tributação entre os 

contribuintes mais ricos. A partir daí, cessa a progressividade da cobrança 

de impostos e contribuições, e as alíquotas diminuem paulatinamente à 

medida que os rendimentos dos declarantes aumentam. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-10/estudo-do-ipea-aponta-injustica-tributaria-no-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-10/estudo-do-ipea-aponta-injustica-tributaria-no-brasil


 
 

Quando a renda média anual é de R$ 1,053 milhão, valor obtido por 1% 

dos contribuintes mais ricos (1,536 milhão de pessoas), a alíquota cai para 

13,6%. Se a renda média anual sobe para R$ 5,295 milhões (obtida por 

153 mil pessoas, 0,1% dos declarantes), a proporção de Imposto de Renda 

a pagar desce para 13,2%. Se a renda média anual alcança R$ 26,036 

milhões (obtida pouco mais de 15 mil pessoas, 0,01% dos declarantes) a 

alíquota chega a 12,9%. 

  

 

Regressividade tributária no país - Ipea/Divulgação 

Renda concentrada 

Na parcela de 0,01% dos declarantes mais ricos, 81% da renda procedem 

de ganhos de capital, lucro e juros ou de atividade rural. Entre os 

declarantes que foram o estrato de 0,1% mais rico, 77% da renda advêm 

dessas fontes. Entre os 1% mais ricos, 66% da renda são obtidos por esses 

meios. 

“A renda acumulada pelo 1% mais rico também é um bom indicador de 

concentração e, no caso brasileiro, atingiu aproximadamente 23,6% da 

renda disponível bruta das famílias em 2022”, assinala o estudo. 

A regressividade na proporção de imposto a ser recolhido pelos estratos 

mais ricos da sociedade brasileira “é reflexo de inúmeras distorções e 

privilégios perpetuados no sistema tributário brasileiro”, descreve Gobetti 

nas conclusões de sua análise. 

Benefícios e privilégios 

Para o economista, entre as disfunções do sistema tributário nacional 

“destacam-se não só a isenção sobre lucros e dividendos distribuídos a 

pessoas físicas (caso raro no mundo atual) como também os benefícios 

inerentes aos regimes especiais de tributação e as brechas existentes no 

regime de lucro real, que tornam a tributação do lucro das empresas 

brasileiras tão díspar entre diferentes corporações e setores econômicos.” 



 
 

Sérgio Gobetti avalia que o país tem um sistema tributário “que premia os 

empresários que adotem mais estratagemas de planejamento tributário 

ou simplesmente restrinjam a escala de seus negócios aos limites dos 

regimes especiais, como no caso brasileiro, [o que] gera vantagens 

comparativas que nada têm a ver com a atividade econômica em si.” 

Os benefícios concedidos às empresas têm efeitos fiscais e oneram as 

contas públicas. A estimativa do Ipea é que cerca de R$ 180 bilhões 

deixaram de ser recolhidos entre 2015 e 2019 pelas empresas que 

optaram pelos regimes de tributação Simples e de Lucro Presumido. 

Considerada a inflação, o valor atualizado seria de R$ 300 bilhões. As 

empresas que pagam imposto por aqueles regimes especiais arrecadaram 

apenas 25% do que pagariam caso fossem recolher tributos conforme o 

lucro real. 

O estudo Progressividade Tributária: Diagnóstico para uma Proposta de 

Reforma foi publicado como nota técnica da Carta de 

Conjuntura disponível no site do Ipea. 

Para o autor, “é fundamental”, no debate público, “mostrar que a falta de 

equidade com que a renda em geral (e o lucro das empresas, em 

particular) é tributada tem consequências negativas não só sobre a justiça 

fiscal, mas também sobre a eficiência econômica.” 

A regulamentação da reforma tributária em discussão no Congresso 

Nacional poderá reverter a regressividade de impostos e contribuições. Na 

semana passada, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado (CCJ) 

aprovou um plano de trabalho para avaliar o projeto de lei que 

regulamenta a reforma tributária, conforme noticiou a Agência Brasil.  

  

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2024/10/progressividade-tributaria-diagnostico-para-uma-proposta-de-reforma/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2024-10/ccj-aprova-plano-de-trabalho-da-regulamentacao-da-reforma-tributaria
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Estudo do Ipea aponta injustiça tributária no Brasil 

Mais ricos pagam mesma alíquota de imposto que assalariados 

Foto: Agência Brasil 
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Diagnóstico publicado nesta terça-feira 29 pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) revela distorções do sistema tributário 

brasileiro que permitem que os contribuintes mais ricos paguem 

proporcionalmente menos impostos do que pessoas com rendimentos 

menores, como os trabalhadores assalariados. 

De acordo com estudo assinado pelo economista Sérgio Wulff Gobetti, 

pesquisador de carreira do Ipea, “os rendimentos do capital são, em geral, 

menos tributados que os do trabalho”, e “os mais ricos têm uma maior 

proporção de suas rendas relacionadas à remuneração do capital, disto 

resulta uma incidência do imposto de renda pouco progressiva ou até 

regressiva no topo da pirâmide.” 

A análise considera o Imposto sobre a Renda das Pessoas Físicas (IRPF), o 

Imposto de Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social do 

Lucro Líquido (CSLL). Os dados são da Receita Federal do Brasil. 

Aproximadamente 800 mil contribuintes com renda média de 449 mil 

reais por ano pagam no máximo 14,2% de alíquota, o mesmo percentual 

usado para calcular o Imposto de Renda devido por uma pessoa 

assalariada que receba R$ 6 mil de vencimentos. 

A alíquota de 14,2% é o ponto máximo de tributação entre os 

contribuintes mais ricos. A partir daí, cessa a progressividade da cobrança 

de impostos e contribuições, e as alíquotas diminuem paulatinamente à 

medida que os rendimentos dos declarantes aumentam. 

Quando a renda média anual é de 1,053 milhão de reais, valor obtido por 

1% dos contribuintes mais ricos (1,536 milhão de pessoas), a alíquota cai 

para 13,6%. Se a renda média anual sobe para 5,295 milhões de reais 

(obtida por 153 mil pessoas, 0,1% dos declarantes), a proporção de 

Imposto de Renda a pagar desce para 13,2%. Se a renda média anual 

alcança 26,036 milhões de reais (obtida pouco mais de 15 mil pessoas, 

0,01% dos declarantes) a alíquota chega a 12,9%. 

 

https://www.cartacapital.com.br/tag/ipea/
https://www.cartacapital.com.br/tag/irpf/
https://www.cartacapital.com.br/tag/receita-federal/


 
 

Renda concentrada 

Na parcela de 0,01% dos declarantes mais ricos, 81% da renda procedem 

de ganhos de capital, lucro e juros ou de atividade rural. Entre os 

declarantes que foram o estrato de 0,1% mais rico, 77% da renda advêm 

dessas fontes. Entre os 1% mais ricos, 66% da renda são obtidos por esses 

meios. 

“A renda acumulada pelo 1% mais rico também é um bom indicador 

de concentração e, no caso brasileiro, atingiu aproximadamente 23,6% da 

renda disponível bruta das famílias em 2022”, assinala o estudo. 

A regressividade na proporção de imposto a ser recolhido pelos estratos 

mais ricos da sociedade brasileira “é reflexo de inúmeras distorções e 

privilégios perpetuados no sistema tributário brasileiro”, descreve Gobetti 

nas conclusões de sua análise. 

Benefícios e privilégios 

Para o economista, entre as disfunções do sistema tributário nacional 

“destacam-se não só a isenção sobre lucros e dividendos distribuídos a 

pessoas físicas (caso raro no mundo atual) como também os benefícios 

inerentes aos regimes especiais de tributação e as brechas existentes no 

regime de lucro real, que tornam a tributação do lucro das empresas 

brasileiras tão díspar entre diferentes corporações e setores econômicos.” 

Sérgio Gobetti avalia que o país tem um sistema tributário “que premia os 

empresários que adotem mais estratagemas de planejamento tributário 

ou simplesmente restrinjam a escala de seus negócios aos limites dos 

regimes especiais, como no caso brasileiro, [o que] gera vantagens 

comparativas que nada têm a ver com a atividade econômica em si.” 

Os benefícios concedidos às empresas têm efeitos fiscais e oneram as 

contas públicas. A estimativa do Ipea é que cerca de 180 bilhões de reais 

deixaram de ser recolhidos entre 2015 e 2019 pelas empresas que 

optaram pelos regimes de tributação Simples e de Lucro Presumido. 

Considerada a inflação, o valor atualizado seria de 300 bilhões de reais. As 

empresas que pagam imposto por aqueles regimes especiais arrecadaram 

https://www.cartacapital.com.br/tag/concentracao-de-renda/


 
 

apenas 25% do que pagariam caso fossem recolher tributos conforme o 

lucro real. 

O estudo Progressividade Tributária: Diagnóstico para uma Proposta de 

Reforma foi publicado como nota técnica da Carta de 

Conjuntura disponível no site do Ipea. 

Para o autor, “é fundamental”, no debate público, “mostrar que a falta de 

equidade com que a renda em geral (e o lucro das empresas, em 

particular) é tributada tem consequências negativas não só sobre a justiça 

fiscal, mas também sobre a eficiência econômica.” 

A regulamentação da reforma tributária em discussão no Congresso 

Nacional poderá reverter a regressividade de impostos e contribuições. Na 

semana passada, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado (CCJ) 

aprovou um plano de trabalho para avaliar o projeto de lei que 

regulamenta a reforma tributária, conforme noticiou a Agência Brasil. 

  

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2024/10/progressividade-tributaria-diagnostico-para-uma-proposta-de-reforma/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2024-10/ccj-aprova-plano-de-trabalho-da-regulamentacao-da-reforma-tributaria
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Metade dos brasileiros planeja comprar eletrônicos na Black Friday 

Levantamento indica que consumidores pretendem investir até R$ 3 mil 

em tecnologia, com preferência por pagamento parcelado 

 

 

A maioria dos consumidores pretende fazer as compras da Black Friday 

pelo e-commerce 

 

Uma pesquisa realizada pela LWSA indica que 51% dos consumidores 

brasileiros pretendem comprar produtos eletrônicos durante a Black 

https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/metade-dos-brasileiros-planejam-comprar-eletronicos-na-black-friday/
https://www.poder360.com.br/poder-empreendedor/metade-dos-brasileiros-planejam-comprar-eletronicos-na-black-friday/
https://lwsa.tech/
https://www.poder360.com.br/tag/black-friday/


 
 

Friday de 2024. Smartphones, jogos eletrônicos, computadores e 

televisores lideram a lista de itens mais desejados. 

De acordo com o estudo, 64,3% dos entrevistados já definiram as 

compras. 44% reservaram recursos nos últimos meses e 20,3% pretendem 

usar parte do 13º salário na promoção. A maioria (96%) dos consumidores 

planeja fazer compras online. 

A forma de pagamento preferida é o cartão de crédito, escolhida por 75% 

dos consumidores, seguida pelo pix, com 23,2%. Do total de 

consumidores, 83% planejam parcelar suas compras em até 12 vezes, com 

mais da metade estabelecendo um limite de gastos de R$ 3 mil. 

O frete é um fator decisivo para 60% dos consumidores. Segundo o 

levantamento, 57% dos entrevistados já desistiram de compras devido às 

taxas de entrega, e 50% afirmam que não comprariam se os preços 

estiverem mais altos que em períodos sem promoção. 

O estudo revela que os consumidores estão mais cautelosos e pesquisam 

as ofertas com antecedência. Sites e redes sociais das empresas são a 

principal fonte de informação sobre descontos para 57% dos 

entrevistados, seguidos por e-mails promocionais (37%) e sites de 

comparação de preços (25%). 

  

https://www.poder360.com.br/tag/black-friday/
https://www.poder360.com.br/tag/pix/
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Idosos representam 15% do turismo doméstico 

Sair de casa para um passeio é uma atitude simples e importante para 

quem quer se manter ativo e saudável na velhice. 

Se der para viajar e conhecer novos lugares, melhor ainda. Os idosos já 

representam 15% do turismo doméstico e a tendência é aumentar esse 

percentual. 

Políticas como a gratuidade em viagens de ônibus estimulam as viagens. Já 

o Voa Brasil, possibilita a compra de passagens aéreas de até R$ 200 o 

trecho.  

“É muito bom pra cabeça”, afirma Nilza Araujo, aposentada. 

Já Maria Nilza Santana, também aposentada, brinca que “troca a roupa da 

alma” e que as viagens fazem bem ao lado emocional e à saúde. 
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Confiança do empresário cai em 18 de 29 setores industriais em outubro, mostra CNI 

Link https://www.blogdobg.com.br/confianca-do-empresario-cai-em-18-de-29-
setores-industriais-em-outubro-mostra-cni/  

Data da 
publicação 

29/10/2024 

Veículo BLOG DO BG 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Confiança do empresário cai em 18 de 29 setores industriais em outubro, 

mostra CNI 

Foto: José Paulo Lacerda/CNI/divulgação 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) recuou em 18 de 29 

segmentos do setor em outubro em quatro das cinco regiões do País, de 

acordo com sondagem divulgada pela Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) nesta terça-feira (29). 

Apesar dos números terem sido puxados para baixo neste mês, 23 destas 

áreas ainda permanecem confiantes. 

https://www.blogdobg.com.br/confianca-do-empresario-cai-em-18-de-29-setores-industriais-em-outubro-mostra-cni/
https://www.blogdobg.com.br/confianca-do-empresario-cai-em-18-de-29-setores-industriais-em-outubro-mostra-cni/


 
 

A avaliação de Marcelo Azevedo, gerente de Análise Econômica da CNI, é 

de que esse resultado, que mostra uma queda disseminada do otimismo 

entre os industriais, pode refletir a alta da taxa de juros pelo Comitê de 

Política Monetária (Copom) do Banco Central, já que foi o primeiro 

levantamento após a elevação da Selic em setembro. 

“A confiança da indústria caiu em 18 de 29 setores da indústria em 

outubro e aumentou nos 11 setores restantes. Com a queda, três setores 

da indústria migraram da confiança para a falta de confiança: Produtos de 

minerais não-metálicos; Biocombustíveis; e Móveis. Um setor fez a 

transição contrária, da falta de confiança para a confiança: Serviços 

especializados para a construção”, diz o documento. 

Embora a pesquisa tenha notado o recuo na confiança na maioria das 

regiões brasileiras – apenas o Norte manteve o indicador – os índices de 

todas as regiões estão acima da linha divisória de 50 pontos, que sinaliza 

otimismo. 

“Entre as médias empresas, houve queda do índice de 0,7 ponto enquanto 

nas grandes empresas a queda foi de 0,8 ponto. Entre as pequenas 

empresas, a confiança manteve-se estável: o índice variou -0,1 ponto. 

Apesar desses resultados, a confiança industrial de todos os portes de 

empresa permanece em patamar positivo, ou seja, acima da linha divisória 

dos 50 pontos”, aponta a pesquisa. 

Para esta edição do ICEI Setorial, a CNI consultou 1.893 empresas: 759 de 

pequeno porte; 689 de médio porte; e 445 de grande porte, entre os dias 

1º e 10 de outubro de 2024. 

CNN Brasil 
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Confiança do empresário cai em 18 de 29 setores industriais em outubro, 

mostra CNI 

Embora a pesquisa tenha notado o recuo na confiança na maioria das 

regiões brasileiras, os índices de todas as regiões estão acima da linha 

divisória de 50 pontos, que sinaliza otimismo 

Fernanda Trisotto, do Estadão Conteúdo 

 • Rebecca Cook 

•  

•  
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O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) recuou em 18 de 29 

segmentos do setor em outubro em quatro das cinco regiões do País, de 

acordo com sondagem divulgada pela Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) nesta terça-feira (29). 

Apesar dos números terem sido puxados para baixo neste mês, 23 destas 

áreas ainda permanecem confiantes. 

A avaliação de Marcelo Azevedo, gerente de Análise Econômica da CNI, é 

de que esse resultado, que mostra uma queda disseminada do otimismo 

entre os industriais, pode refletir a alta da taxa de juros pelo Comitê de 

Política Monetária (Copom) do Banco Central, já que foi o primeiro 

levantamento após a elevação da Selic em setembro. 

 

“A confiança da indústria caiu em 18 de 29 setores da indústria em 

outubro e aumentou nos 11 setores restantes. Com a queda, três setores 

da indústria migraram da confiança para a falta de confiança: Produtos de 

minerais não-metálicos; Biocombustíveis; e Móveis. Um setor fez a 

transição contrária, da falta de confiança para a confiança: Serviços 

especializados para a construção”, diz o documento. 

Embora a pesquisa tenha notado o recuo na confiança na maioria das 

regiões brasileiras – apenas o Norte manteve o indicador – os índices de 

todas as regiões estão acima da linha divisória de 50 pontos, que sinaliza 

otimismo. 

“Entre as médias empresas, houve queda do índice de 0,7 ponto enquanto 

nas grandes empresas a queda foi de 0,8 ponto. Entre as pequenas 

empresas, a confiança manteve-se estável: o índice variou -0,1 ponto. 

Apesar desses resultados, a confiança industrial de todos os portes de 

empresa permanece em patamar positivo, ou seja, acima da linha divisória 

dos 50 pontos”, aponta a pesquisa. 

Para esta edição do ICEI Setorial, a CNI consultou 1.893 empresas: 759 de 

pequeno porte; 689 de médio porte; e 445 de grande porte, entre os dias 

1º e 10 de outubro de 2024. 

Siga o CNN Money 



 
 

O CNN Brasil Money já está nas redes sociais. Siga agora o @cnnbrmoney 

no Instagram e no Youtube. 

Dedicado ao mercado financeiro e aos impactos que os setores da 

economia geram na movimentação do país e do mundo, o CNN Money 

terá canal para TV e streaming, além de estar presente no ambiente 

digital. 

O lançamento será no dia 4 de novembro de 2024. Não perca! 

  

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/negocios/cnn-money-esta-nas-redes-sociais-siga-os-perfis/
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Confiança do empresário cai em 18 de 29 setores industriais em outubro, 

mostra CNI 

Três setores da indústria passaram da confiança para a falta de confiança: 

produtos de minerais não-metálicos, biocombustíveis, e móveis; setor de 

serviços para a construção, no entanto, está mais otimista 
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Fábrica da Fiat, da Stellantis, em Betim (MG) (Foto: Washington 

Alves/Reuters) 

Publicidade 

O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) recuou em 18 de 29 

segmentos do setor em outubro em quatro das cinco regiões do País, de 

acordo com sondagem divulgada pela Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) nesta terça-feira (29). Apesar dos números terem sido puxados para 

baixo neste mês, 23 dessas áreas ainda permanecem confiantes. 

A avaliação de Marcelo Azevedo, gerente de Análise Econômica da CNI, é 

de que esse resultado, que mostra uma queda disseminada do otimismo 

entre os industriais, pode refletir a alta da taxa de juros pelo Comitê de 

Política Monetária (Copom) do Banco Central, já que foi o primeiro 

levantamento após a elevação da Selic em setembro. 

“A confiança da indústria caiu em 18 de 29 setores da indústria em 

outubro e aumentou nos 11 setores restantes. Com a queda, três setores 

da indústria migraram da confiança para a falta de confiança: Produtos de 

minerais não-metálicos; Biocombustíveis; e Móveis. Um setor fez a 



 
 

transição contrária, da falta de confiança para a confiança: Serviços 

especializados para a construção”, diz o documento.  

Embora a pesquisa tenha notado o recuo na confiança na maioria das 

regiões brasileiras – apenas o Norte manteve o indicador – os índices de 

todas as regiões estão acima da linha divisória de 50 pontos, que sinaliza 

otimismo. 

“Entre as médias empresas, houve queda do índice de 0,7 ponto enquanto 

nas grandes empresas a queda foi de 0,8 ponto. Entre as pequenas 

empresas, a confiança manteve-se estável: o índice variou -0,1 ponto. 

Apesar desses resultados, a confiança industrial de todos os portes de 

empresa permanece em patamar positivo, ou seja, acima da linha divisória 

dos 50 pontos”, aponta a pesquisa. 

Para esta edição do ICEI Setorial, a CNI consultou 1.893 empresas: 759 de 

pequeno porte; 689 de médio porte; e 445 de grande porte, entre os dias 

1º e 10 de outubro de 2024. 
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Com feriados de novembro, rede hoteleira do RN deve alcançar uma 

ocupação de 75% 

 

Trade espera uma ocupação hoteleira aquecida no próximo mês. Foto: 

Adriano Abreu 
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A capital potiguar passa, a partir deste ano, a contar com quatro feriados 

em novembro, sendo três nacionais (Finados, Proclamação da República e 

Consciência Negra), e um municipal (Padroeira de Natal). Os dias de 

descanso a mais no calendário representam uma boa oportunidade para o 

turismo, que está otimista com as movimentações para o mês em todo o 

estado. De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do 

RN (ABIH-RN), a estimativa é de que a ocupação hoteleira do Rio Grande 

do Norte registre taxa média de 75% no mês que vem. O índice, inclusive, 

pode ser superado nos destinos mais procurados, segundo a ABIH. 

“As datas trazem uma perspectiva positiva para a hotelaria e toda a cadeia 

produtiva do turismo no estado”, afirma Abdon Gosson, presidente da 

ABIH-RN. O primeiro feriado de novembro (Finados), no próximo sábado 

(2), apesar de cair em um final de semana, irá provocar movimentações 

importantes nos destinos. Isso porque o Governo do Estado e a Prefeitura 

do Natal transferiram o dia de descanso desta segunda-feira (28), quando 

é comemorado o Dia do Servidor Público, para a sexta-feira (1º), 

garantindo aos trabalhadores um final de semana prolongado. 

Play Video 

“A disposição estratégica desses feriados – com um deles no sábado e os 

demais distribuídos ao longo da semana – favorece a organização de 

viagens mais longas, incentivando os visitantes a prolongarem suas 

estadias até o final de semana. Esse movimento não só eleva a taxa de 

ocupação dos meios de hospedagem, mas também impulsiona o consumo 

em estabelecimentos turísticos de toda a cidade”, afirma Abdon Gosson, 

da ABIH. Além disso, a presidente do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 

Bares e Similares, Grace Gosson, afirma que os feriados de novembro vão 

estimular também as viagens mais rápidas, o que deve contribuir para o 

incremento de turistas, especialmente na capital. 

“As expectativas para o setor de hospedagem, bares e restaurantes e 

similares são bem positivas. Esses dias de feriado tendem a estimular 

viagens curtas e a aumentar a movimentação turística local, gerando 

impacto direto em reservas de hotéis, refeições em restaurantes e 

atividades de lazer. O novo feriado provavelmente intensificará o fluxo de 



 
 

clientes, especialmente de turistas regionais, que procuram aproveitar o 

feriado prolongado”, analisa Grace Gosson. 

A inserção do feriado da Consciência Negra, no dia 20 tem deixado os 

representantes do trade turístico animados, uma vez que, em Natal, a 

data antecede outro feriado, o dia Nossa Senhora da Apresentação, 

padroeira da cidade. “Este é um ano que a gente vem conseguindo 

alcançar números melhores se comparados ao ano passado, de um modo 

geral, e esse feriado novo tem um apelo ainda maior e um papel 

importante, após o fim do período eleitoral”, avalia Antônio Neto, 

presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens do RN (Abav-

RN). 

“Historicamente, essas datas têm mostrado grande potencial para 

fortalecer o fluxo de visitantes, tanto para turistas que vêm em busca das 

belezas naturais e experiências culturais quanto para quem busca 

descanso com um toque de lazer. Natal está pronta para receber com 

infraestrutura e um acolhimento especial, e esperamos uma ocupação 

hoteleira aquecida, o que impulsionará restaurantes, passeios, receptivos 

e, claro, toda a economia local”, completa Neto. 

Já a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) afirma não 

esperar bons resultados, principalmente por conta dos altos custos com os 

quais o setor precisa arcar. “Não estamos com boas expectativas em 

relação aos feriados do mês de novembro. No Turismo, o impacto deve 

ser restrito ao feriado do dia 15, que cai na sexta. Os demais, em um 

sábado e no meio de semana, sendo um deles municipal, deve impactar 

pouco. Pode haver um incremento nesses dias se focarmos no público da 

cidade, mas o aumento dos custos operacionais acaba zerando qualquer 

incremento”, disse a Associação. 

• Confira a seguir o calendário de feriados para novembro: 

02 (sábado): Finados 

15 (sexta-feira): Proclamação da República 

20 (quarta-feira): Consciência Negra 

21 (quinta-feira): Nossa Senhora da Apresentação, padroeira de Natal 

  



 
 

Com feriados de novembro, hotéis do RN esperam ocupação de 75% 
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Com feriados de novembro, rede hoteleira do RN deve alcançar uma ocupação de 

75% 
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Capas dos Jornais  
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